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A Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) trata-se de uma prática 
privativa do enfermeiro que tem como finalidade identificar as necessidades do 
paciente e desta forma, traçar objetivos para o cuidado individualizado, humano e 
holístico. Surgiu a partir de reflexões e mudanças ocorridas na enfermagem com o 
intuito de adequar as novas concepções do processo de cuidar. A Resolução 
COFEN 358/2009 garante que esta deve ser realizada em qualquer nível de atenção 
a saúde, seja em instituição pública ou privada. A sistematização requer a todo 
instante embasamento teórico-cientifico para sua execução, pois desta forma, 
contribui para maior credibilidade, competência e visibilidade da enfermagem, 
gerando autonomia e satisfação profissional e ser ensinada desde a graduação em 
enfermagem. A SAE se organiza em cinco etapas, inter-relacionadas, 
interdependentes e recorrentes, sendo: Coleta de dados, constituída pela entrevista 
e exame físico na qual determina o estado de saúde do paciente; Diagnóstico de 
Enfermagem, processo de interpretação e agrupamento dos dados coletados na 
primeira etapa, que culminará em tomada de decisão frente aos conceitos 
diagnósticos de enfermagem que os representam; Planejamento se trata da 
determinação dos resultados que se espera alcançar, ações e intervenções de 
enfermagem; Implementação, se dá pela realização das ações ou mesmo 
intervenções determinadas na etapa do planejamento e por fim a Avaliação, etapa 
que consiste na determinação da eficácia da sistematização. A SAE é um conteúdo 
crucial para a matriz curricular dos cursos de graduação em enfermagem, ou seja, 
se trata de um componente indispensável, embora não se saiba o quantitativo exato 
de instituições que já se adaptaram a este instrumento. Tendo em vista a real 
importância da SAE na vida profissional, é evidente que ela deve ser empregada 
desde a graduação, para que os acadêmicos possam ter a oportunidade de atuar 
com este modelo de assistência que é um facilitador do cuidado, com intuito de se 
prepararem para o futuro profissional desenvolvendo habilidades para atuar de 
maneira segura e efetiva junto aos pacientes, familiares e comunidades.  
Considerando a importância da SAE, a Escola de Enfermagem Wenceslau Braz, 
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implantou, em sua matriz curricular duas disciplinas especificas intituladas: 
Enfermagem Baseada em Evidencias I e II voltadas para o ensino da 
sistematização. Esta pesquisa tem relevância científica, pois as referências 
discorrem sobre o assunto em diversos aspectos, porém com o enfoque deste 
estudo pouco é encontrado. Desta forma, poderá contribuir com toda a comunidade 
científica para o aumento do acervo bibliográfico na área da saúde. Os relatos 
obtidos nesta pesquisa permitirão que os docentes, se necessário for, repensem sua 
prática educativa e que acreditem realmente na importância da sistematização da 
assistência de enfermagem. Que os docentes, enquanto educadores “contaminem” 
os acadêmicos e os enfermeiros com este ideal de uma enfermagem alicerçada em 
princípios científicos e não de cuidados empíricos. Precisamos mudar os ideais 
deste contingente de enfermeiros que priorizam papeis e se esquecem do cerne da 
enfermagem que é o cuidado sistematizado. Se realmente houver mudança de 
paradigma e conscientização entre os próprios enfermeiros sobre a importância da 
SAE, com certeza terão subsídios suficientes para convencerem os gestores das 
instituições de saúde da necessidade e importância de implementar esta prática e 
assim contribuir socialmente com as pessoas quando se encontram fragilizadas e 
necessitadas de cuidados de enfermagem. As pessoas que se encontram adoecidas 
não escolheram passar por esta situação e não podem ser submetidas a uma 
assistência de risco e que não contemple todas suas necessidades. A Pesquisa foi 
aprovada pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Escola de Enfermagem Wenceslau 
Braz sob o Parecer nº 1.452.757 e foram seguidos os preceitos éticos da Resolução 
de nº 466/ 2012 do Ministério da Saúde. Trata-se de um estudo com abordagem 
qualitativa, do tipo descritivo, exploratório e transversal, que teve como objetivo 
identificar a percepção do acadêmico do 9º ou 10º período da graduação, em 
enfermagem da Escola de Enfermagem Wenceslau Braz- EEWB, da cidade de 
Itajubá- MG, sobre sua vivência na graduação, com a Sistematização da Assistência 
de Enfermagem. O cenário do estudo se deu na cidade de Itajubá- MG, e o local se 
deu na própria Escola de Enfermagem Wenceslau Braz. A amostra foi constituída de 
20 participantes e amostragem do tipo proposital. Para coleta de dados utilizou-se a 
aplicação de um questionário estruturado, contendo as características pessoais e 
um roteiro semiestruturado constituído de uma questão aberta referente ao objetivo 
do estudo: “Durante o Curso de Graduação em Enfermagem você tem tido 
oportunidade de praticar a SAE. Conte para nós, qual a sua percepção sobre a sua 
vivência na graduação com a SAE?”, que foi gravada e posteriormente transcrita. Os 
dados do estudo foram descritos sob o referencial das Representações Sociais e 
utilizado o Discurso do Sujeito Coletivo (DSC) como método para a construção dos 
significados, o que permitiu a aproximação com o fenômeno em estudo. Os 
resultados da pesquisa apontaram que a faixa etária prevalente dos participantes foi 
entre 22 a 26 anos (90%) com predomínio do gênero feminino (95%). As ideias 
centrais que emergiram da análise dos dados foram: “Instrumento fundamental na 
assistência”, “Somos muitos cobrados a colocar em prática”, “As enfermeiras não 
fazem na prática” e “Distancia o enfermeiro do cuidado”. Tornou-se claro a visão dos 
acadêmicos do último ano de graduação em enfermagem em relação a SAE e 
espera-se que favoreça tanto o acadêmico de enfermagem quanto o enfermeiro da 
importância de sistematizar o cuidado ao paciente.  
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